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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A violência contra a mulher atinge 
no Brasil todas as classes e segmentos sociais; 
uma em cada três mulheres já foi agredida e 
66% dos casos são Violências Domésticas 
(VD). A VD gera impactos que vão além de 

custos sociais e/ou hospitalares estendendo-se 
principalmente a saúde mental das mulheres. 
Objetivo: compreender a relação entre a 
depressão e a violência doméstica em mulheres 
e analisar a assistência dessas vítimas. 
Metodologia: Para mostrar os cuidados e 
entender a relação da depressão em mulheres 
que são vítimas de violência doméstica optou-
se pela realização de um estudo de pesquisa 
bibliográfica, realizada através de informações 
encontradas em artigos. Este tipo de pesquisa 
é classificado como qualitativa documental. 
Conclusão: A Depressão é relacionada em 
mulheres vítimas de Violência Doméstica (VD) 
podendo atingir variados níveis da patologia e 
interferindo no cotidiano dessas mulheres.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão. Mulheres. 
Violência doméstica.

DEPRESSION WOMEN VICTIMS OF 

DOMESTIC VIOLENCE

ABSTRACT: Violence against women affects 
all classes and social segments in Brazil; one 
in three women has been assaulted and 66% 
of cases are Domestic Violence (HV). The HV 
generates impacts that go beyond social and / 
or hospital costs, extending mainly to women’s 
mental health. Objective: to understand the 
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relationship between depression and domestic violence in women and to analyze the assistance 
of these victims. Methodology: In order to show care and understand the relationship 
between depression in women who are victims of domestic violence, a bibliographic research 
study was carried out using information found in articles. This type of research is classified 
as documentary qualitative. Conclusion: Depression is related to women who are victims of 
Domestic Violence (HV) and can reach different levels of pathology and interfere in the daily 
lives of these women.
KEYWORDS: Depression. Women. Domestic violence.

1 | 	INTRODUÇÃO

A depressão é um grave problema de saúde pública, de causa multifatorial, que 
apresenta elevada prevalência e é responsável por comprometer o dia-a-dia de diversos 
indivíduos, no seu relacionamento social, seja na família, trabalho ou comunidade (1). 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) os casos de depressão aumentaram 
18% entre 2005 e 2015, sendo 322 milhões de pessoas em todo o mundo, e no Brasil 
atingindo 11,5 milhões de pessoas (5,8% da população), sendo as mulheres o grupo de 
maior risco de desenvolver a doença (2).

Dentre as várias formas de depressão, temos a que ocorre em mulheres que sofrem 
Violência Doméstica (VD), está associada a fatores sociais, como a baixa escolaridade, 
dificuldades econômicas, fatores culturais e problemas pessoais, sendo frequentemente 
associada à procura dos serviços de saúde, as vítimas buscam a atenção médica com 
sintomatologia de depressão em graus variados (3). 

O estado biopsicossocial dessas pacientes é um problema de saúde pública, que 
atinge independente da classe social, raça ou etnia, religião, idade e grau de escolaridade, 
podendo gerar danos significantes com o comprometimento da saúde mental, tornando-
se vulnerável a desenvolver depressão em decorrência de situações como, a privação 
de liberdade, diminuição da autoestima e isolamento social. Constantemente muitos 
desses atos ocorrem no âmbito familiar, sendo os agressores pessoas próximas com 
laços familiares, atual companheiro, ex-marido, pai de seus filhos, entre outros (4), (5).

A prevalência de violência contra as mulheres é assustadoramente alta, uma em 
cada três mulheres já foi agredida, coagida ao sexo ou alguma outra forma de abuso 
durante a vida por um agressor, que habitualmente é integrante da sua própria família. 
Segundo a OMS, a prevalência global de violência física e/ou sexual contra a mulher é de 
30% praticada por parceiro íntimo (6), (7).

Uma pesquisa realizada pela Secretaria de Políticas para as Mulheres, da Presidência 
da República do Brasil, em 2013, revelou que 54% dos entrevistados relataram conhecer 
pelo menos uma mulher que havia sido agredida por um parceiro e 56% afirmaram 
conhecer pelo menos um homem que havia agredido uma parceira. Ainda, 89% e 88% dos 
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entrevistados consideram que, nos últimos cinco anos, houve aumento, respectivamente, 
da ocorrência de agressões e assassinatos de mulheres por parceiros ou ex-parceiros (8).

A violência doméstica e familiar contra a mulher é um grande problema no Brasil, 
por isso foi criada a Lei 11.340/2006, conhecida como Lei Maria da Penha, tem como 
objetivo de criar mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, 
buscando garantir proteção e procedimentos policiais e judiciais humanizados para as 
vítimas, punição e reeducação para os agressores. Integrando todos os diversos tipos de 
agressão, como: violência física, psicológica, sexual, patrimonial e moral (9).

Diante dessas formas de agressão é necessário um atendimento multiprofissional, 
incluindo a assistência de enfermagem, na qual a função do enfermeiro é estabelecer uma 
relação de cuidado em que é preciso existir um processo interativo entre o enfermeiro e a 
paciente. Para que esta relação aconteça é necessário intencionalidade, disponibilidade, 
receptividade, confiança e aceitação promovendo o crescimento de ambos, profissional e 
paciente (10).

A despeito dos incentivos e fomentos para a realização de pesquisas sobre essa 
temática, constata-se que poucas são desenvolvidas no Brasil. Assim, o objetivo deste 
estudo é compreender a relação entre a depressão e a violência doméstica em mulheres 
e analisar a assistência dessas vítimas.

2 | 	METODOLOGIA 

Realizou-se uma pesquisa do tipo descritiva, na modalidade revisão integrativa, com 
o intuito de expor os cuidados e entender a relação entre depressão e mulheres vítimas 
de violência doméstica. O estudo descritivo dispõe-se descrever as características de 
determinados públicos ou ocorrências. Uma de suas particularidades está na utilização 
de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como, o questionário e a observação 
sistemática (11).

A revisão integrativa determina o conhecimento atual sobre uma temática específica, 
já que é conduzida de modo a identificar, analisar e sintetizar resultados de estudos 
independentes sobre o mesmo assunto, contribuindo para uma possível repercussão 
benéfica na qualidade dos cuidados prestados ao paciente. A revisão integrativa é um 
método que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de 
resultados de estudos significativos na prática (12).

3 | 	RESULTADO 

Inúmeras são as consequências da violência doméstica entre parceiros íntimos para 
a saúde da mulher. Do mesmo modo, pode-se perceber que esta temática é bastante 
discutida e investigada no meio científico, contudo, suas consequências para a saúde 
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da mulher não tem despertado igual interesse, pois não houve tantos periódicos que 
averiguaram diretamente as duas questões quanto estudos que investigaram a violência 
isoladamente ou associada a outros temas, o que se torna um paradoxo mediante a 
relevância do tema (13).

Autor/Ano Base de 
dados

Metodologia Resultado Conclusão

 
WOOD, 2020 Pubmed Qualitativo 

Desde a inscrição, 31% 
haviam experimentado 
VPI. Correlações significativas 
foram observadas entre 
a gravidade da VPI e a 
extensão do TEPT, depressão, 
desengajamento escolar e 
impactos acadêmicos. 

A VPI é um indicador 
significativo de saúde mental 
e impactos acadêmicos, 
merecendo atenção das 
Instituições de Ensino Superior.

  
 BITTAR, 2017 Scielo Quantitativo

Foi observada correlação 
positiva, moderada e 
estaticamente significativa entre 
as medidas de ansiedade e 
depressão, além de múltiplas 
formas de violência simultânea.

A violência doméstica está 
associada a uma percepção 
negativa da saúde física e 
mental da mulher, requerendo 
políticas de atuação integrada 
que possam possibilitar 
maneiras eficientes de manejar 
este problema social.

 FELIPPE,2016 Scielo Quantitativo 
e qualitativo

A partir do rastreamento dos 
sintomas do TEPT, obteve-se a 
prevalência de possíveis casos 
do transtorno em 82,9% das 
mulheres entrevistadas. Houve 
uma associação positiva entre 
depressão e TEPT, e negativa 
entre TEPT e percepção de 
suporte social prático.

O estudo aponta para a 
necessidade de se criar 
estratégias
específicas de intervenção 
para mulheres vítimas de VPI, 
diante da alta prevalência 
do transtorno. É preciso, 
especialmente, realizar 
projetos nos órgãos jurídicos 
de proteção à mulher, a fim de 
fortalecer o suporte social da 
mesma ao enfrentar situações 
adversas relacionadas à 
agressão

NASCIMENTO,
2015

Scielo Qualitativo
A depressão foi avaliada 
através
da Escala Beck de Depressão 
(BDI). Foi possível constatar 
que, entre as mulheres
estudadas, 61,5% (n=8) 
apresentaram grau de 
moderado a grave de 
depressão, o
que contribui para afirmar uma 
correlação entre este transtorno 
e a violência
doméstica.

Os resultados corroboram com 
a existência de sofrimentos 
físicos e psicológicos por 
parte da mulher vitimada. Em 
decorrência destes fatos fica 
evidente a importância da 
compreensão acerca do tema 
violência doméstica, visando 
conscientizar as pessoas do 
cotidiano dessa mulher.

Quadro 1. Característica dos estudos selecionados.
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4 | 	DISCUSSÃO 

A depressão constitui em um problema de saúde pública e está fortemente 
relacionada às mulheres vítimas de violência domésticas, atingindo no Brasil todas as 
classes e segmentos sociais. A violência física, fatores sociais, como a baixa escolaridade, 
dificuldades econômicas e problemas pessoais contribuem para a grande incidência 
de depressão entre mulheres. De acordo com Yuan, 2019 a prevalência de depressão 
encontrada nas mulheres vítimas de parceiros íntimos foi de: psicológica (65,8%), física 
(69,5%), sexual (75,8%) e Segundo Nascimento, 2015 entre as mulheres estudadas, 
61,55 (n=8) apresentam grau de moderado a grave de depressão, sendo a idade média 
das participantes 49,7-13,2 anos.

Vários estudos demonstram que atos de comportamento violento ocorrem no ambiente 
doméstico. O lar, antes percebido como local de proteção, adquire uma perspectiva 
ameaçadora e sombria, que também pode propiciar a ocorrência de condutas violentas. 
Portanto, Day et al., 2003 afirma que a hipótese de que o ambiente familiar, pelas ligações 
afetivas, protegeria seus membros mais vulneráveis tem se mostrado bastante falha.

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013, mostrou que a maior 
prevalência de depressão ocorre entre as mulheres que vivem em áreas urbanas, com 
níveis educacionais mais baixos e com condições crônicas, como hipertensão e diabetes. 
Dados da mesma pesquisa evidenciaram inequidades no acesso aos cuidados em saúde 
mental. Verificou-se que a maioria dos brasileiros com sintomas depressivos clinicamente 
relevantes (78,8%) não recebia nenhum tipo de tratamento. 

Segundo Santos & Santos, 2011 o acolhimento deve ser uma diretriz operacional 
que visa atender todas as pessoas que procuram os serviços de saúde, garantindo a 
acessibilidade universal, termo cunhado pelas diretrizes que regem o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Assim, os serviços de saúde têm a função essencial de acolher, escutar 
e dar uma resposta positiva, comprometendo-se a resolver o problema de saúde da 
usuária. De acordo com os analisadores, na rede de atenção às mulheres, as usuárias 
com transtornos mentais (ou com demandas em saúde mental), são compreendidas como 
uma clientela especial necessitando de atendimento especializado.

 Entretanto na rede de atenção psicossocial as mulheres em situação de violência 
sofrem pela total invisibilidade das circunstâncias em que vivem. O não acolhimento é 
acompanhado e ratificado por práticas violentas: internação para posterior entrevista da 
história de vida das usuárias; clientela pré-definida nos Centros de Atenção Psicossocial; 
atendimento psicológico clínico na abordagem psicanalítica, a qual culpabiliza a usuária 
pela situação que vive. É necessário, desta maneira, ressuscitar a tecnologia do 
acolhimento nas políticas e dispositivos em questão neste estudo. Conforme apontam 
(Hanada, Schraiber, &).

Ressaltamos que a autoavaliação positiva se apresenta como um fator de proteção 
contra a depressão. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A violência e o abuso doméstico, são comuns e destrutivos para a saúde da mulher, 
dentre as consequências está o estresse pós-traumático  (PTSD) como desordens da 
saúde mental. Pessoas que sofreram esse tipo de violência têm necessidades específicas, 
decorrentes da natureza repetida e complexa do trauma. Uma das graves consequências 
destaca-se a depressão, considerada uma das doenças mais incapacitantes do mundo.

Estas consequências impactam diretamente e negativamente na vida destas 
mulheres, e em muitos dos casos, podem ser geradas sequelas irreparáveis, não só 
fisicamente, mas também psicologicamente.

Logo, é necessário a abordagem sobre a temática entre a sociedade e entidades 
governamentais visando a implementação de políticas públicas em cada região. 
Profissionais da saúde devem estar preparados para o enfrentamento dos casos de 
violência doméstica e seu manejo, principalmente para os psicólogos, responsáveis por 
aplicações de testes, objetivando diagnosticar o grau de condições mentais.

Portanto, é de suma importância que estudos sejam realizados para o debate da 
temática em várias esferas, e que essa abordagem seja realizada com foco em mulheres, 
que já sofreram algum tipo de violência doméstica e sua relação com a depressão, visto que 
vários estudos relacionam a temática com outras variáveis não relacionadas a depressão.
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